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Liberdade 
para grades 
A concepção urbanística de Lú-

cio Costa para o Distrito Federal, 
com um Plano Piloto intocável a 
partir das suas diretrizes estabele-
cidas ao tempo dá inauguração de 
Brasília, não previa, como hoje se 
verifica, a densidade demográfica 
tão distante dos 500 mil habitantes 
pretendidos até o ano 2.000. 

O Distrito Federal é hoje uma 
metrópole com 1,8 milhões de habi-
tantes, sofre os mesmos problemas 
das grandes cidades nas áreas de 
saúde, segurança, educação e 
transporte, com o agravante da 
responsabilidade em manter o Pla-
no Piloto como território nobre que 
hospeda os três poderes da Nação. 

Tem custado muito ao DF im-
pedir que os respingos das feridas 
sociais abertas pela crise que vive 
o País atinjam esta mais moderna 
capital do mundo, patrimônio cul-
tural da humanidade. Mas o turbi-
lhão da progressiva desagregação 
da economia brasileira tem desa-
guado migrantes, pobres, doentes, 
e carentes de toda a espécie na fan-
tasia imaginária em que se crista 
lizou aos olhos dos brasileiros de 
todas as regiões, a Capital da Re-
pública. Só, mesmo na fantasia da-
queles que estão longe, os que aqui 
chegam logo encontram a realida-
de desnuda de uma cidade grande 
cheia de problemas sem nada a ofe-
recer de diferente. Como o DF já 
quase nada mais pode dar; os so-
nhos afundam e o desespero de cen-
tenas depai de família com um nú-
mero cada vez maior de adolescen-
tes e jovens para os quais o futuro 
indica apenas fome e desesperança 
aos filhos e irmãos, são empurra-
dos para a marginalidade na esca-
lada progressiva do crime. 

Como não há nos conceitos de 
segurança pública em lugar ne-
nhum do mundo sistema preventi-
vo ou repressor capaz de inibir ou 
estancar a violência motivada pela 
miséria e total falta de perspectiva 
de vida digna para milhares de de-
serdados sociais, como é o caso do 
Distrito Federal,, é necessário que 
pelo menos se permita aos cidadãos 
que com todo esforço ainda conse-
guem manter suas atividades pro-
dutivas 

 
 e a dignidade de suas famí-

lias preservada, tomar providên-
cias mínimas para a segurança de 
suas residências. 

É em função desta realialidade 
que ameaçadoramente nos cerca 
que devemos nos render e admitir 
que os habitantes do Plano Piloto e 
de todas as cidades-satélites cer-
quem suas casas e criem seus me-
canismos de segurança domésticos. 
O mínimo que se pode admitir á a 
construção de grades nas suas 
casas. 

Aléin do direito à segurança fa-
:miliar, medida desta natureza tira-
ria a responsabilidade do governo 
'à conservação e limpeza das áreas 
verdes frontais e laterais às resi-
dências. Com  todo o respeito à con-
cepção urbanística original de Lú-
cio Costa, a cidade sonho, aberta, 
generosa já não' existe mais. Há 
violência de toda ordem nas nossas 
alamedas e ruas e é preciso adap-
tarmos a paisagem de sonhos à rea-
lidade da cidade grande não 
planejada. 


